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PROVÍNCIA DF] S. PAHI.0 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 
oellos. 

Um enterro 
Lá em baixo, na outra mar­

gem,agita-se um lenço branco. A 

barca vae rio acima. Sentados 

nas suas bordas, os camponezts 

vão cabisbaixos e tristes, e sobre 

u m banco, no meio,vae o caixão 

do anginho todo coberto de ro­

sas e tão bellamente morto que 

parece que está dormindo. 

O cemitério fica acolá, mais 

adiante, mesmo á beira da água 

A barca vae rio acima. 

Nas pedras verdes das margens 

choramingam as águas claras ; e 

o ultimo raio de sol, de um terno 

ataranjado, fura atravez da folha­

gem que faz abobada ao rio e bei­

ja a face ao anginho, morto tão 

bellamente no seu caixão todo 

coberto de rosas. 

Os camponezes vão silenciosos 

e tristes :—ah ! lá em baixo, na 

j0 ira margem, agita-se o lenço 

branco, esse pobre lenço branco 

, que deve estar tão molhado / 

Muito chegada á terra, por bai­

xo das grandes arvores a barca 

vae rio acima. Creanças e rapa 

rigis correm a vero enterro e, 

a margem, enchem de folhas de 

rosas, de bemrnequeres e de cra­

vos a barca que vae se^uin Io 

E são tantas as raparigas e as 

creanças que atiram folhas de ro­

sas, de bemmequeres e de cra­

vos que o esquife desaoparece e 

fica só a face do angit > sorrindo 

táo bellamente ! Os camponezes 

vã*) silenciosos e tristes. Lá em 

baixo, na outra margem, agita-se 

o lenço branco...e a barca vae 

rio acima, 

GUILHERME G A M A . 

Hospede 

FOLHETIM 
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SEHHOHA 
Perfil de mulher 
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IX 
Tomando o braço de Seixns. e recli-

nando-se comesse voluptuoso or;j'i-
lho da mulher que se renden um im-
menso amor dirigiu-se á poria tia 
figreja onde a esperava seu carro. 

Nesse momento, como durante a 
noite em casa d» Amar ai, não houve 
quem não invejasse a feliei lado do 
par formo*», que IMa*IAVÍN HIVÜ 
mulado d* tolos os d MIS d* for nu-
sura, de graça,de mocidade,de amor, 
de saúde e de riqueza. 

Tinham tudo isto, e não p issávam 
de dois infelizes? Ess/i festa alegra 
o apparatosà, ningujm iuuginava 

Enfermo 
Atacado por uma pertinaz en-
fermidadade, guarda o leito a 
muitos dias o gracioso menino 
Francisco, filho do nosso parti 
cular amigo o sr. Dr. Francisco 
Nardy de Vasconcellos. 

Estamos convencidos que pe 
los grandes recursos que a medi 
cina offerece, o Dr. Nardy confi­
ando e m seus illustrad' « c oi lega 
os srs. drs. Cesario de Freitas e 
Silva Castro, que estão encarre­
gados da cura de seu filho, veta 
em breve restabelecido esse ente 
que tanto idolatra. 

Fazemos sinceros votos para 
que o seu restabelecimento seja 
prompto. 

Está entre nós orvd. padre 
mestre Gamillo Passalacqua, dig­
níssimo e illustrado lente da Es­
cola Mormal, 

Festa de S Beneiicto 
A festa de S. Beuedicto que 
di/via realisar-se domingo passa­
do, realisar-se-a domingo próxi­
mo. 

Phenaasno 
E m Mogy G a issú, na fazenda 

Santa Maria.á 6 do corrente,uma 
porca d;u d luz u m verdadeiro 
phenomeno. 

O animal em questão tinha o 
corpo em forma humana, os pès 
eram de porco e as mãos de gen­
te, a cabeça tinha a forma da de 
u m pássaro c om bico na testa, 
orelhas de gente e em vez do to-
cinho tinha boca e dentes miú­
dos como de qualquer pessoa e 
quatro grandes presas, que o im­
pediam de mamar e por esse fac-
to, talvez, morreu no dia seguin­
te. 

Era branco, tinha cauda e per­
tencia ao sexo femenino. 

E omissão 
Por decreto de sabbado passa­

do foi demiuido o bacharel J^ão 
Baptista Sc npaio Ferraz d< r-
go de i° prom tor publico da 
corte. 

Guarda negra 

que supplicio era p ira essas du is ai 
mas, que estavam queirnando-se nas 
IUZHS da sala e dilacerando-se nos 
sorrisos quu desfolhavam dos lábios. 

No dia seguinte, do niugo, Aurelía 
deixou-se ficarem seu aposento, e até 
quirta tiri aão viu o marido. 

N iii I) Finnnia, nemos fimulos 
de>confi iram ilo fado, embora su* 
petliss tn de algum eslremecnn mio 
entre os noivos. 
Co'iio nessas occasiõos, o in irid » e 

a mulher eucórrhvam-SH cadi u.n 
de seu Ia Io, as pessoas da casa igno­
rantes do interdicto a que ÍIÍM con-
demnada a câmara nupeia', presu­
miam qun files se correspondesse^' 
por essa cominunicaçân interior. 
Estas os ju v i uç is da V irolia r ipo-

tiram-se muitas vezes d'<rhi em lini-l 
y*. Seis ts percebeu que Vila o «viii-J 
vi, H desconfiou que sii» proso IÇI 
começai* a inp-irluua-la. N to ̂  • i-
ganava. D » i • que a m -çi nao a h i 
| vã mais em si a irrit *çU«> e o !i.»rc;is-
m », em que a principio se d •! -il ivi 
s «i corição, a approximaçáo do ma-
jndo a opprimia. j 

S lixas não a contrariava. Consír-i vando-se ein ca*a, ao alea-ice d i Voz ; e do aceno daaullur, pjupava-lheà 

Armazéns alfaudegados 
A subscripção aberta na capi­

tal para a construcçá i dos arma­
zéns alfande^ados já sobe a cento 
e cincoenta contos. 

odesgoitu de o ver. 
Entr iv i isso na resolução que ha­

via tomado ; mas não era sem gran­
de esforço H luta acerriina, que obti-

De Jundiahy passaram ao 
«Diário Mercantil» o seguinte te-
legramma : 

Organisou-se aqui a «Guarda 
Negra». 

Bananal 
Inaugurou-se quinta-feira o tra­

fego provisório de cargas c pas­
sageiros da estrada de ferro do 
Bananal. 

Aguardavam a chegada do 
trem todas as autoridades, a ca* 
mara municipal e cerca de 4.000 
pessoas, c o m u m a excellente 
banda de musica. O alferesCa-
valcente, c o m 24 praças do cor­
po policial,íez a guarda de honra. 

A o avistar-se o comboio, fo­
ram dadas cinco salvas e subiram 
aos ares dezenas de dúzias de fo­
guetes e rojões. 

Navio negreiro 
N a costa de Pemba /Africa)deu 

caça o aviso inglez Griffon, com* 
mandado por Cooper, a u m na­
vio negreiro, cuja tripolação for­
mada por árabes, depois de u m a 
descarga de fuzilaria sobre o Gri-
ffon, se lançou ao mar, abando­
nando a embarcação e os 86 es­
cravos que estavam a bordo. 

Três escravos foram achados 
mortos e três feridos. 

O commandante Cooper cahiu 
da descarga dos árabes que tam­
bém feriu dois marinheiros ingle* 
zes. 

O corpo de Cooper foi dado á 
sepultura e m Zanzibar, c o m so-
lemne cerimonia fúnebre, á qual 
assistiram, com os seus estaaos-
maiores, os almirantes francez e 
allemão. 

lhe uma visita de cortezia. 
—Desejava consulta-lo ; continuou 

Seixas hesitando. Consta-me que as 
, apólices vão baixas considerávelmen-

iibii1 IIH si permanecer ao lado d ssa te, e que seria ura bom negocio ven-
mullier para a qual se havia tornado<Jê-Ias neste momento para compra-
elle o sentia, verdadeiro fla^ello. h a s m a i s tarde, talvez daquiadous 

Una razão poderoza o retinha, de- 'mezes 
vemos suppôr, e tão forte que subju- — Não é ra\o ; porém ha ou ti o 
gava a iodo o instinto n revolta de melnor nsste momento ; disse Le-
seus brios, magoidw pela aversão mos. 
cheia de desdém da qual era alvo. | —Qial ? 

D-ÍSSH te-npo dal» a agihção em —VJI I ler libras sterliaas. 
que l.ib-trou ell* ã b isca do um re- —Hio as possuo. 
curso p ira suhtrahi-io A terriv.íl col- —isso não tmpede. 
iisao. rodas as wêis que lhe su^e- —Nioente.ido 
na süi espintrt atvoroçiíh, ello H — V m li a entregar no fim do mez. 
ncc.iilava com soflr^uídH pira lo-jpslo p w ; • ii 12J. Nesse tempoellas 
g 1 as recair co n lesaaimo. blixi n 1 l »3 com certeza, e o senhor 

v n H j-eaiiu-s* Aüisdsir i rá-lsfuui e 11 iuinze dias sem despender 
p»ri;n »ro:iru L'mos. com ] i-/n a\\ real, ns contos de réis que nào 
üt l' ,Mv*uín s eriMntraradípiis fizvn nii 1 ninguém. 
,1o e-ismimi». O vil li) recjbju-o —v-c »'M conprehendo. Dazmilli-
co n o s MI na > Io folgaz*»: j br is d JIX iriam... 

—*jn hurina, miuamígo ? Esta —Vialacontos, 
poor- cjs» não o m Tecia / _ E si ao contrario subirem ? 

- I M I I 1 <\ spwiJailddd f dlir-lha ! j —Perda a diíTerença. 
respondo» £U'M, — Vhi está o risco. 
O yithiaho pisi.vi osolhjs. BUe! —$S t u u m rauo de ganhar sem aivia.viri [-n o n);> não o tinhi 'risco;éodaniopagar. prjjjrjulj a^aoiia íiora, para fazer-| LCotUinmj 
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Maravilha da electeidade( Ao sr. âscal 

iade 
seus 

As applicações da electricida- As ruas das Flores e ^>. 
de vão se estendendo tanto, que, ireciamam a presença e cari 
se este século é o das luzes, o X X ' d o sr. fiscal ; a ia pelos 
século será o da eleclrecidade. enormes buracos e pela sua cre-

Por oceasião de u m banquete icida gramma ; a 2* pelas suas po-
fez-se o mez passado u n a curió- jças de água que estão constante-
sa experiência da applicação da m-nte exhalando u m aroma bom 
electricidade na Allemanha : u m desagradável. Deixamos frango assado pela electricidade 

Metteram 
movida pela t»>rça electrica. A o 
lado da brocha, e m caçaroki me-
tlaica, envolvendo a ave, fizeram 
passar por u m a rede de fios con-
duetores fortes correntes electri-
cas. O calor produzido pe) i elec-
tridadefoi tal. que o frango íicou 
assado em meia hora. 

Cumpre acccescentar que os 
frangos assados á luz electrica 
não liearão ao alcance de todos, 
porque as despezas do assado 3a 
experiência foram de 800 réis. 
C o m meia pataca de c«rvão ta-
7.ia se o mesrne. 

reclamações 
mero. 

para o próximo nu 

Conferências republicanas 
?] Dos dois lugares abaixo mencí-

>s transmituram ao Diário 
; il nr. da capital, os seguintes 
1 

Ltílegrammas ; 
B R A G A N Ç A 

Não se effectu )U honte n a 
trencia annunci >.Ja por pie a 

policia e capangas armados amea­
çavam os republicanos. 

ultima hora s >ube-se que 

Benedicto da Costa falleceu de 
vermes, fiiho de Joaquim da Cos-

Rita ta Bueno e Anna de Campos cer­
tificado de duas testemunhas. 

Brazelina Rodrigues de Campos 
falleceu de febre tilha de Hono-
ratto da Silveira e L). Cassernira 
de Campos Pacneco ; certificado 
deduas testemunhas. 

Serafim Galvao de Alm ida 
falleceu *de IJ^ÚJ mitral e m S. C. 
le Misericórdia aitestado do dr. 
Ce/, irio; 

Olteg T I O Ferraz falteceu de in­
tente, uttestad > de dr. Bento. 

Cândida da Silva falleceu de fe­
bre, certificado por duas ieste-
nnnbas, 
M iria R »salina falleceu de Phy-

natosc, attestado do dr. Cezario, 

outras 

"Pagamento deju.ros 
O procurador da Câmara M u ­

nicipal desta Cidade, faz publico, 
que do dia i5 do corrente e m 
diante faz pagamento aos accio-
nistas para o abastecimento d'a-
gua dos juros vencidos no semes­
tre de i° de Julho á 3i de Dazem 
bro próximo findo. Outrosim 
couvida aos mesmos a trazerem 
os recibos provisórios para tro­
car pelas lettras deQnitivas dos 
capitães realisados. Ytú, 8 de Ja­
neiro de 1889. 

Frederico José de Moraes. Acções cia Cidade 
Paga-se nesta procuradoria,do 

dia 2 dé Janeiro de 1889 e m di­
ante, os juros das acções de 8 % 

r\ 

\ delegado retira* i-s : J i 

Eva irmã (freira). 
Francisca de Almeida fallcceu|ao a n n o > corres 

je hydropesia certificado por 
duas testemunhas., 

Anna Cândida de Almeida fal­
leceu de tuberculose, attestado 

Correio 
Entrou no 

mestre de Julho a Dezembro 
Campinas, 27 de Dezembro de 

8^8. 
O sub-procurador 

Luiz José Pereira de Q uciroz. 

o 
id ide 

oceultamente deix m d o ordem ! j 0 j r > Bento. 
para fazer fogo sobre o povo. N A S C I M E N T O S 
-Os republicanos quizeram re- R j t a da Silveira filha de Pedro D e ordem da Illma.Câmara M u 

sisjir mas o dr. Ca np >s Salles da Silveira e D, M a n a Rita. jnicipal, faz-se publico, que ás ac-
[aconselhou toda a m >dcração, Pierre Amirat .filho de Luiz ções da cidade, cuja emissão ha­

via ella feito temporariamente sus 
pender, acham-se novamente á 

ae uampmas 
seu b° anno de exis 

tencia aquelle insigne e illustrado deliberando nao fazer a conferen- .Amirat e D. Guilhermina Bolm. 
batalhador campineiro. |cia ̂ ara CVItar conflutos. C A S A M E N T O S 
Manejado pela inimitável pen-j S Ã O SIMÁO 

na de Henrique de Barcellos, o rRealisou- e hoie a a.inuncUl-i 
Correio de Campina* tem adquirido, 
não só em Campinas, como em 

Foi reeleita e louvada a com 
missão municipal. 
Correm boatos de ataque aos 

republicanos durante a conferên­
cia do sr. Glycerio. á noite acha- c u ^ r 1 A tf*\ J\7L> u 
mo-nos prevenidos e promptos • o E - ^ o ^ A v J L Í V f v b 

toda a parte em que é conhecido, 
as mais elevadas sympathias pela 
sua linguagem e pelo seu critério. 
Saudando ao popular collega. 

desejamos-lhe que no correr do 
89, continue a ser coroado das 
mesmas felicidades de que é me­
recedor. 

[Custodio Feliciano de Almeida e 
euniâo republicana, send 1 extra. R. Leocadia de-Almeida, -Apri-
ordinariamente concorrida. ^ P

A
ortelia e^hár%?Z 1 

m Ia,—Antônio Rodrigues Pinto e 
Anna Barbosa Soares,—Victori-
no Pa; heco e Benta Pacheco. 

para reagir energicament 

Fabrica de papsL 

contra 
toda e qualquer aggressão brutal, 
por maior que seja. 

Chegaram e m Santos as machi-
nas para essa fabrica, da firma 
Melchert & C o m p . achando-se já 
nesta cidade os mestres encarre­
gados do assentamento. 

Estrada do Salto 
Chama-se a attenção do poder 

competente para o estado lasti­
mável da estrada que desta cida­
de vai á freguesia do Salto. 

Raios 
Domingo por oceagião da gran­

de tempestade que desabou so­
bre esta cidade, u m raio fulmi­
nou u m cavallo no Largo de S. 
Francisco. 

N a rua de S. Rita achava-se 
u m a pessoa encostado á u m lam-
peão, e quando retirou-se desse 
lugar cahiu u m outro raio que 
deixou o lampeão e m mil peda­
ços. 

Interrogatório 

B o a pastagem 
Chamamos a attenção das pes­

soas que tem animaes e cabras, e 
LlCfi^lCa n u e Pr e ci s n r e r n ^e pasto par?, os 

" * mesmos afim de os mandarem ao 
Foram concedidos três me«es Largos da Matriz e S. Francisco 

de licença para tratar de sua sau Ique estão servindo para isso. 
de ao professor normaiista da 2a j O preço é de convidar porque 
caaeira desta cidade o sr. Elias jé G R A T U I T O . 
Galvão da França Barros. E' b o m approveitar emquanto 

• — [dorme o fiscal. 
EleiÇãO fferal Um caçador de VEA DOS 

gerai 
Eis o resu'tad » final da ele cão 

que se procedeu no 4 0 district ) 
no dia 4 de Janeiro, pa a preen­
chimento da vaga deixada na 
Câmara dos Deputados pelo Con­
selheiro RoJngo Silva. 

Ferreira Braga 56-2 
Manoel Alves 697 
Adolpho Gordo 25ç) 

á 
Os dois 

.rutinio. 
primeiros vao 

voto* 
» 
» 

2o es 

Comessaram .as sessões prepa­
ratórias da As^embléa Provin:iaj 
desta província. 

ÍAnt 
Está na Capital o Conselheiro 

lio da Silva Prado S. Exc. 
de 1 meses de licen­cia no goso 

ça. 
Começou no dia 3, na corte, 

o interrogatório sobre o coníiicto 
do dia 3o do passado, por ocea 
sião da conferência do d»*. Silva 
Jardim. 

Óbitos 

_EDÍTAES 
O Dr. Francisco Ribeiro de 
£scobar,Juiz de Direito d'esta co-

General Boulanger 

Depois da in-tairção 
tro civil. 

3o 

•eu de choie 
v.e , filha U 
ir Jina A ne 
u i teste nu 

Rosa Amélia fal 
rina, 1 a m o e 4 

Dizem alguns jornaes de Paris -Joaquim da Crii7 e 
que o governo francez só espera jrica, certificado de 
o fim da discussão do orçamento Jnhas. 
para ordenar a prisão do general Otilla Pabst falleceu de erysi-
Boulanger. sob pretexto de que jpela gangrenos 1 filhi d 'Maurício 
tem tentado contra a segurança ;Pabst e D. Maria Xiver de Al 
doestadç. (meida. Attestado do dr. Castro. 

narca de Ytú etc. 
Faz saber, que tendo de se 

proceder no dia 21 do corrente, 
ás io horas da manha, no paço 
Ja câmara municipal desta cida-
le, a apuração d 1 eleição, verifi­
ca J i honte n, para u n deputado 
1 Assa» nbléa Geral por este 4 0 

Districto, e m substituição do 
ufnselheiio Rodrigo Augusto da 
áilva, que tomou assento no.se-
1 ido, convida os 
nesas parochiaes e das respecti­
vas secções do Districto, para 
comparecerem no referido logar 
dia e hora, á fim de tomarem 

os trabalhos da Junta apu-
c o m o membros d'ella, 

IOS quaes trabalhos poderão as­
sistir os interessados e os eleito­
res, que o quizerem ; tudo nos 
temos da 
>e este no 
Dado e passado n'esta cidade 

Je Ytú, aos 5 de Jeneiro de 1889. 
Fu, José Gaetano de Abreu, Es­
crivão do Jury. o escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

disposição das pessoas que quei­
ram collocar capitães n o — E m ­
préstimo Municipal, a juro annual 
de L) °/0, com amoitisação na ra­
zão de 3 i/3 por cento ao anno, 
sendo cada acção do valor de.... 
200^000. Procurador Municipal 
e m Campinas, rua do Rosário n. 
64 aos 6 de Dezembro de 1888. 

O Sob-Procurador. 
Luiz José Pereira de Queiroz 

Aviso 
De ordem dô câmara municipal 

desta cidade, segundo foi delibe­
rado e m sessão havida nesta data 
convoca-se concurrentes para for 
necerem materiaes paraaillumi-
nação publica, constando os mes­
m o s de kerozene brilhante refina­
do, chaminés americanas e torci­
das. 
Deverão os interessados apre­

sentar suas propostas na sessão 
do dia i5 de Janeiro próximo fu­
turo e será acceita aquelle que 
mais vantagem offecer. O contra-
cto para o dito fornecimento será 
feito por u m anno. 

O secretario da câmara. 
QüINTILIANO DE O . G À R C I A . 

Jld C 1. 

>artèj3< 
adoni, 

ANNUNCIOS 
Festa de S. Bene­

dicto 
N o domingo próximo futuro te­

rá lugar na egreja da Ordem 3a 

de S. Francisco, a festa do glo­
rioso S. Benedicto, promovida 
por seus devotos, c o m missa can-

3 tada ás 10 horas, sermão ao 
Evangelho pelo illustrado orador 
sagrado Revdo. P. Senna Freitas, 
e procissão a tarde se o tempo 
permittir. Piano 

Aluga-se u m piano para intor-
1 vigor, aííixado-l mar-se nesta typographia. 

oííar do costume. Terreno a venda 
Vende-se u m excellente terreno 

todo murado no centro da cida­
de por preço c o m m o d o . 

Trata-se com o sr. Macedo á 
Rua do Commercio. n. 3, 

http://no.se
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DIM1E!R0 Á LAVOURA 

THESOHRA ELEBAHFTE 

Os advogados drs. Antônio Corrêa 
de Campos Mesquita, f̂ ao de Otus 
í Sampaio esolicilador * ro/.unb > Maia 
encarregam-se de levantamento e 
empreslinaos nos barco- do Brazil 
outros sobre penhor agrícola, hypo-
Ihecaaeletras para o que têm em 5. 
Paulo um activo correspondente 

CAMPINAS 
JOSÉ' M T S S O R E L U de volta da Capital, onde fez acqir-

sição de u m lindo e variado sortitmnto de casemiras,, dia^onaes 
chiviotes de todas as qualidades, brins e etc. Communica aos seus 
freguezes e ao publico en< geral que atha se a sua officina em con­
dições de fornecer coMunie* e peças de roupas a preços sem com-jc on.tr nasfazndas : porluguez,frnu 
petidor, por que fenece f. zendas rrmdernissimas e recebe figurinos cyz, rnalhernulic is, historia, desetih 
da epocha,pelos quaes ofreguez escolherá feitios á fantasia, garan- linear, agrimensurae escnpturaçá 
tindo-se perfeita execução no trabalho i . ha muito conhecido nesta m»rra»l I. 

AOSffiL 7iZEITEniPS E SS53dAirTB8 
Um p r o f e s s o r franc* z, de 40 

annosde idade, oífrrece-sp para lec-

cidade Quem p»-, cisar pode dirigir-se. p»ra 

O grande deposito 
sem rival 

Estabelecido no Largo da M t " 
triz sendo encarregado das ven­
das o sr. Francisco de Almeida 
Pompeo e onde encontrarão >;. 
Carne secca do Rio da Prata 

de ia.á 5oo reis o kilo. Vende-se 
malas de 70 a 75 kilos cada uma. 

Arroz da índia, sacca de 60 
kilos, 1 i§5oo. 

Arroz do Japão. 
Vellas de composição, grandes. 
Kerosene brilhante legitimo e 

refinado, o§8oo a caixa. 
Manteiga americana. 
O afamado sal de Bouc, 1 sac­

ca de 37 kilos a 3$ooo ; 10 sac-
cas a 2$85o.E' muito claro como 
não ha no mercado. 

Sabão oleina superior da com-Preços sem. exemplo 

Ainda outra 
u m padrão diverso. 

vantagem neste sortimento cada costume é 

Ver para crer 

YTU' 

refer.-ncias, aos srs. Flaquer & Rocha {panhia de luz 
nnaosr. dr. Alvioi, em Uú, e tam- caixa. 
b m ao sr. João Novaes Portallat em 

í P.irlo Feliz, «>m enja casa o anaun-
ci mtH l 'rci'Mia li 1 dous annos. 
•>lF'r<NV-se também r o m o g u a r -

d a - ! í v r o s d; qualquer gênero 
| -le o . . ereio, banco ou industria, da r ™ fannna de trigo era sacca* 
n d o n m hupi oaticae habilita l o u ° 
es que pooe Certificar. 

steanna a 2400 a 

Vinho Collares e outros. 
Arame farpado, 4 farpas. 
Bacalhau C. R. C. 
Encarrega-se também de maa-

Cavallo 
Vende-se u m cavallo alazão, 

malacara e arregaçado dos 4 
pés, sendo taníoem muito b o m 
Ide sella. Q u e m pretendel-o po-
jde dirigir-se á esta typographia. 

0P0DELD0Q DE S0CÜPIB1 
Preparado especial do pharma-

Iceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rheumaticas, sciaticas e na* COQ-
jtusões e torceduras. 
Vende-se á Soo reis cada vidro 
naPharmacia Popular de Mace­
do Soares-& Anhaia 

5-Rua daImperatrix-5 
S. Paulo 

mfim 
i&p 

JOÃO DATT u 
RÜA 380 COMMERCíO 

JO Á O D A T T I , de volta de sua viagem á Europa, acaba de m o v \r ne*ta cidade, á rua do Comrnercio, na casa 
em quefuncciouou a «Impren>a Ytuana», uma fabrica de macarrão e n condições de bem servir aos consumidores. O mechanismo da fa­
brica é tão perfeito e moderno, que nem em S. Paulo existe igual. Fabrica macarrão branco e amarello, de varias qualidades e vende 
tanto por atacado como a varejo. N o varejo o preço é de 4$5oo a caixa com o casco ; 4S000 sem o casco e 600 reis o kilo. As pessoas 
que já tem c omprado macarrão desta nova fabrica, dizem que em nada ditfcie do estrangeiro. Vende também azeite, azeitonas superiores 
e massa de tomate. 

No mssmo estabelecimento encontra-se um rico e variado sortimento ds objectos do armarinho, vindos di* 
rectamente da Europa, e que pod^m ser vendidos por preços sem rivaea. Entre e3J3S objectos nota-se nm grampo 
para cabellominsaviito nesta cidadã e que é vendido por 500 reis. 
NasalU d'> niosmo o^ubeleolmonto aoh i-so om oxpostioão uma fonorme quantidade da 
oleographiu^ ^agradiu* o ptiantasiada» proprlaspara ^raamontos do sallas, e quosio vendi 
da» por* pre;')» diminutos*. 

Emfi n uma visita á este estabelecimento podará provar aquillo que se diz, e para isso o seu proprietário convida á toáes 
afim de visitarem o seu novo negocio. 
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Na loja do Pompêo 
vende-íecasmeta nacional, pa­

drões lindos e tintas garantidas fe. 
bncadas no estabelecimento cios 
-rs. Pereira Mendes & Cia. 

O s preços são os mesmos da ia 
brica. 

atui Jl». 
iMPKENSA YTUANA 

Remédio 
PARA 

CAL DO DR. LUÍZ L>EREIRA BAR 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi­
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo. —5-Rua da Impertriz. 

maço 
tijolo 
m a ç o 
lata 

» 

Attenção 
Veode-w urna mobília austríaca 

-.•moderna, i tfe$à elástico. 1 guarda-
. louça, 6 cadeiras autriacfis.l coramo-
/4a e oaais objectos concernentes a u m a I 
•'tesa de família; para informações ovux' 
•kiitonio Narciso C«juk>. i 

ISMAEL DE BARBOS * COM?. 
e 
tem a honra de participar a 
V. S. que rTesta daia abrirão u m 
bem montado 

Árabes ds km B Kolhados 

RESTAÜRANT 
ondeossrs. íreguezes encontra­
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi 
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 20 DE o DE 
188S. 

ISMAEL DE BARKOS & COMP. 

Rosorveu mesmo queimar a todo preço 
mas ja sabem a tinir. 
Phosphoro legitimo 
Sabão da G \ do Rio de Janeiro 
Velas de composição Apollo 
Farinha latea alimento para as creancas 
l-atas de peixe Savcl 
Lingüiça fina 
sardinha e m azeite e tomate 
Maça de tomate e m latas de 5oo gma& 

Manteiga F.Magniz 
Azeitonas e m latas grandes 
G o m m a marca gato caixa 60, 100 e 200 
Chaminés para lampeões bocca recortada 
Idcm lisos „ 
Cervejas Strasburgo Einbck,Guines e Porco 
Vinho do porto 3 coroas 

1*er: 

Casa de Guilherme Witte 
lo-RUA DE S. BENTO—15 

S. PAULO 
Fabriei íe novéis e qoaesqoer artigos de vime 

Importação dirseta dê objectos a phansia e luzo^a sa< 

Mezas parct silas de visita. 
iHezasde xadrez. 
Ktagé res. pa ra en usi caa. 
Mezãs pyra lêr. 
J*ora-guard9-chuvas cnn» 
chapéos. 
Mexas para costura. 
Apparadores pura os cantos. 
Jieza para fumadores. 
Porta-ílcres. 
Porta-toalhas. 
Ideta,»otn consolos-
Estantes pan fltfros e aquários. 
tanqninhos. 
Eatantes.da li afaria. 
COftSOlOS; 
Tbermom«tri>s. 
Prendas para cartas d* jogar. 
Weni para guarda-napos. 
Tmteiros cora tbernaometros. 
>dkm o*>ra porta-relogios. 

porta 

Estantes para guarda-roupas,- bor 
dados. 
Bnndeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparinas 
Porta-jornaes. Toiieltes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe-
chare abrir. 
Bustos mythoiogicos. 
Poeta-pallitos. 
Berços 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrire fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objetos 
ifínsaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros encalhados. 
Bengalas. 

Vinho bordeaux chatoulatour 
'Água de Seltex 
;Genebra Folkim » 
Vinho de Jschia 

« BrancoTe Filho 
« regular 

Vermoute Italiano legitimo 
Bttter allemáo 
Vaçouras de sipó 
Mate ,( 
Macarrão amarello 
Alpista K 

Aarros limpo superior « 
Porvilho próprio para g o m m a e biscoutos 
Kerozene garrafa 

9 

garrafa 
9 

Ferreira Menezes » 
9 

butija 

frasco 
uma 
jaca 
kilo 
» 
litro 

garrafa J à ***>em * a tinir--lVa c a s a d o q u e i m a 

luiz da Cosia Coimbra 

160 
80 

600 
1.000 
I.IOO 
I.IOO 
38o 
700 

1.400 
2.5oo 
36o 
Soo 
330 
800 

I.ÔOO 
i.3oo 
900 
5oo 

i.3oo 
700 
64o 
5oo 

1.800 
600 
120 
40 

i .000 
5oo 
220 
200 
2 4o 

I M P R E N S A Y T U A N A 

1 Participamos ao publico,! 
fine esta typographia encarre-1 » 
iga-sc da confecção de factu-1 ? 

[rUS, circularps, cartões de vi-1 
sita e co minerei aes, para oi 
que dispõe de prelos especi-l 
•̂aes. 

Trabalho garantido e a 
fpreços módicos. 

O e todos o* ai*ti«o« m e n c i o n a d o s t e m s o m -
pre u m variado sortimonto 

20-20 

FABRICA D E TECIDOS E FIAÇÃO 

DE — 

âi tom» ie tiias as qualiiatft. Vendas por atacado 

ÍPEREIRA MENDES & C 

"-^vfc-çâs.f • r&s ss£ ri00-

a 

COM 

Recebem Iodos os genoros do paic 

le-RííA11 BE AGQSTÔ-18 

CAMPINAS 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


